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ECOS 
DURA LIÇÃO !| 

URANTE as ditaduras 
de Rivera e de Beren- 

guer que precederam a procla- 
mação da República em Espa- 
nha, os reaccionários de diver- 
sos matizes cometeram os maio- 

res abusos e atrocidades contra 
a propriedade e contra todos os 
liberais, monárquicos ou repu- 
blicanos. 

  

ELEIÇÕES ECOS 

  

  

Vamos ter eleições. Ini-| 
ciaram-se no dia 20, nas 
secretarias das Câmaras 
Municipais, as operações 
do recenseamento eleito- 
ral. Já no nosso editorial 
de 10 de Abril escreve- 
mos: 

uDisse o sr. ministro do 

  

rios para a propaganda 
eleitoral. 

As eleições devem, pois, 

fazer-se dentro dos verda- 
deiros princípios liberais, 
e cremos ser essa a inten- 
ção do govêrno, abolindo- 
se, como já dissemos, a 
censura à imprensa, sol- 

UMA CARAPUÇA 
| 
| 

| 

M tom irónico, referimo-nos er a a propa nda | É voo 
[faz Sua propaga E aqui a uma religião nascen- 
[dentro de todos 08 princí-|te Humanismo-de que é pro- 
pios regulamentares da Or- | feta na sua terra o português, re- 
dem e do Direito. centemente chegado da América 

a ; do Norte, sr. Bebiano Lopes. 
E” por isso que esperam | Transcrevemos dum diário de 

os homens dos antigos par-| Lisboa alguns dos curiosos tópi- 
tidos? Será por isso que os |cos da nova seita, que não admi- 
jornais republicanos ainda te nada de comum ás demais re- 
se não pronunciaram? Es- 

   

Interior que vamos ter elei- 

ções. Muito bem. Esperam- 

se, por isso, todas as liberda-, 

des, porque sem liberdade | 

não se pode fazer a devida e 

necessária propaganda. A” im- 

prensa deve tambem dar-se 

ampla liberdade, dentro, é 

claro, da máxima responsa- 

bilidade. A censura deve,| 

pois, ser abolida. Assim pôr- 

se há em marcha, a caminho 

do Direito, a justiça dos ho- 

mens, demonstrando-se nas 

urnas quem é republicano ou 

monárquico». 

Estubeleceu-se o novo regi- 
men sem difusão de sangue, sem 
perseguições nem vexames, não 
tirando o pão a quem quere que 
fôsse; e os mais rancorosos ini- 
migos da véspera aderem. fingi- 
damente, traiçoeiramente, obe- 

decendo a um plano de restau- 
ração previamente combinado 
com o rei deposto. 

O complot fai descoberto 
no passado dia 12, isto é, a um 
mês de República! E o primei- 
ro grito de Viva o rei! foi co- 
mo que uma fuisca a electrizar 
a multidão que seergue ao mes- 
mo tempo em Madrid e nas 

id cidade Mi 
Acrescentaremos hoje 

   

“ides-se compreende a aber» 

ider, dar-se uma ampla 

meat, e vtonassas Tiborda-, 

tando-se os presos políti- 
cos que o foram por me- 
dida preventiva, segundo 
a nota oficiosa. Eleições 
sem sofismas, nem ficções, | falar, de escrever, propa- 
serão bem vistas por todos |Sandeando-se sem coacção 
e pelo extrangeiro. Devia, OU sofismas, O próximo 
mo nosso humilde enten-|aeto eleitoral pode consi- 

derar-se como o verdadei- 

amnistia aos crimes políti-|P0 comêço de vida nova. 
cos, quere dizer, tornar-se ASSim, todos os portugue- 
extensiva aos crimes polí-| S68 colaborarão na sagra- 
ticos a amnistia agora de- da administração das au- 
cretada pelo Ministério da torquias locais que teem 
Justiça. Desta fórma, o go- Como início as Juntas de 
vêrno, como o afirmam os Freguesia. 
seus mais categorizados| Esperamos que, quando 

peram uns e outros pelo 
proceder do govêrno ? 

Havendo liberdade de 

  
rasproximas-eleições, dar guma” duisa se Tenha [5 
comêço ao período consti-| sôbre os tópicos que aca-   itura das associações de 

''elasse, centros republica- 
nos, locais estes necessá - 

tucional. Mas, lógico era! bamos de escrever. 
que todos, todos os políti- 
Icos pudessem livremente 

  

Vito. 

  o da fôrca pública que 08 con-   
eluziu à prisão; mas os automo- 
veis em que se transportavam 

“foram incendiados, o mesmo su- 
“cedendo a dezenas de conventos 
e igrejas, registando-se tambem 
alguns mortos emumerosos feri- 
dos. Diz-se. e com verdade, que o 
povo, por bem, é um cordeiro, 

r mal, é um lião. 
Que a dura lição aproveite... 

a quem deve aproveitar ! 

“Répública,, 
Segundo a nota oficiosa for- 

necida à imprensa, «um gru- 
po de individuos, de que se 
desconhece a identidade, ilu- 
dindo a vigilância da polícia, 
forçou as portas do prédio 
em que está instalado o jor- 
nal República. Uma vez den- 
tro do edificio, partiu várias 

  

| CONVOCAÇÃO 
A fim de ultimar a discussão dos as- 

suntos tratados na última assembleia, são 
convidados por êste meio, os sócios da Em- 
preza da «Alma Popular», a reunirem-se na 
sala da respectiva redacção, no dia 31 do 

membros, vai assim, com |o nosso jornal circular, al- sab 

ligiões—nem sequer a paga!—o 
que nos levou ao seguinte co- 
mentário: «E aí está uma dife- 
rença essencial das outras reli- 
giões que os leitores conhecem 
mais de perto...» 

| Nada havia no suelto de des- 
primoroso para o Catolicismo. 
Mas não o entendeu assim um 
colaborador assíduo do Correio 
do Vouga que, puxando a cara- 
puça, conclúi que religiões co« 
nhecidas pelos nossos leitores 
não há nenhuma mais interessei- 
ra do que a Católica! 

Nós não fizemos tal afirmação, 
que, aliás, o articulista só viu nas 
reticências... Mas êle que o diz 
é porque o sabe! 

Embora ignorantes em confis- 
sões religiosas, julgamos supér- 
fluo ser abalizado teólogo para 

er quanto custa qualgner cre. 
Oito] [(do—basta praticá-lo... 

O autor do artigo, que usa o 
pseudónimo de Afonso de Tei- 
ve..., detêve-se numa coluna do 
órgão católico aveirense a anali- 
zar uma coisa que não vale um 
centavo, terminando, em lingua- 
gem mais chula do que evangéli- 
ca, por nos mandar bugiar. 

E se nós o mandássemos.., 
aonde Cambrone mandou os in- 
gleses ?! 

  

   
REMATE CÓMICO 

pAVIA um borrachão em. 
Coimbra, de grandes bar- 

bas, que os estudantes encontra- 
vam muitas vezes estendido na 
rua com uma grande camueca. 

Uma noite resolveram fazet- 

NOVA CONSTITUIÇÃO ? 

VEIO no Século de 8 do cor- 
rente a seguinte declaração 

" do sr. general Carmona: 
—A ditadura não é nem será um cegi 

mes eterno. Pelo contrário, o Govêrno vai 
fazer o possivel para se entrar numa fór- 
mula nova, mas sem se voltar 'ao passa- 

do. Caminhamos para um Estado novo, 
com toda a segurança, e só com a ordem 
mos espíritos e nas ruas poderemos atin- 

gir o fim que temos em vista, Se a nossa 
atitude é esta, definida e clara, porque 
“não veem ao nosso encontro todos os por- 

tugueses ? 

POLÍTICA PARTIDÁRIA 

JILTIMAMENTE segundo no- 
ticiam as gazetas, teem-se 

registado bastantes adesões aos 
f diversos partidos políticos, espe- 

cialmente à Esquerda Democrá- 
fica e ao Partido Republicano 

Português. y 
»" No que se refere ao nosso dis- 

- frito, informa a República: 

4 Por intermédio do sr. dr. Júlio Correia 
“da Rocha Calixto, deu a sua adesão ao 
P. R. P. o velho republicano e distinto 

médico em Ilhavo, sr. dr. José Simões de 

Carvalho, que no distrito de Aveiro e 

principalmente no seu concelho dispõe de 

legítimo prestígio, 

. 

peças do mobiliário, pondo-se 
em fuga à aproximação da, 
Guarda Nacional Republica. 
na, que acorreu ao local logo; 

corrente, pelas 14 horas. lhe uma partida: 
Raparam-lhe o cabelo e corta- 

ram-lhe as barbas, e enfiaram.lhe 
A ADMINISTRAÇÃO. 

que do facto houve conheci- 
mentor». 

E” com imenso pezar que 
lamentamos o sucedido ao 
mosso colega, demais quando 
o ilustre director da República, 
er. Ribeiro de Carvalho, se 
encontra doente. 

A todos os que trabalham 
no nosso colega República, en- 
viamos a nossa solidariedade 
de republicanos, a qual refor- 
camos pela passagem do seu 
prímeiro aniversário. 

  

Pela Guiné 

Por terem tomado parte 
no movimento militar da 
Guiné, foram abatidos ao 

efectivo do exército os nos- 

sos amigos e velhos repu- 
blicanos, ses. major Horá- 
cio Marques, de Ilhavo; e 

tenente Napoleão Soares, 

  

  
Grémio Lusitano 

Por ordem do sr. ministro do 
Interior, um oficial da Polícia de 
| Segurança Pública selou no dia 
|18, á noite, a sédedo Grémio 
' Lusitano, em Lisboa, 

o rem 

Não pode ser! 

  

Heroicos soldado! do nosso 
exército, gloricados pelos Ea- 
tados Maiores ingês e fran- 
cês, podem ser apeldados de 
cobardes e traidore ? 

Sim, podem ser qbardes e 
traidores homens que se de- 
frontaram com o nimigo na 
Flandres e nos aréais escal- 
dantes da Africa? 

Haja respeito pea farda e 

[ETs Ss se qemtemiren 
[TOSCO 00 SC DO CO 0 SC CCC CD CCO 

| I Congresso 
ida Imprensa das Beiras 

Promovido pelo nosso: 
colega Diário de Coimbra, 

realizou-se nos dias 16e 17 

do corrente, na encantado- 

ra cidade de Coimbra, o 

1.º Congresso da Impren- 
sa das Beiras, o qual foi 
imensamente concorrido, 

sendo todas as discussões 
feitas com elevação e pre- 
dominando na maioria dos 

congressistas o ideal repu- 
blicano.   pelas condecorações, como 

muito bem diz igumlmente o   de Agueda. 
nosso colega O Rat, da Co-| 
vilha. 

Um bravo, pois, ao Diá- 
rio de Coimbra pelo êxito al- 

um hábiio de frade de S. Do- 
mingos, indo-o colocar à porta 
do convento. De manhã cedo, 
quando os frades saíam da ço- 

| munidade, deram com o compa- 
|nheiro naquele estado, e para 
evitarem escândalo, pegaram ne- 
le em charola e foram meté-lo 
numa cela. 
Quando acordou e lhe pregun- 

taram quem esa, apalpou a ca- 
beça e a cara, e vendo-se sem 
cabelo e sem barba e vestido 
com o hábito de monge, respon- 
deu:—Vão a casa da tia Brígida, 
preguntem se o marido lá está; 
se não está, sou eu; se está, dia- 
bos me levem se sei quem sou! 

— emita 

CI 

Este número foi pi- 

sado pela Comissão de 
Censura. 

    cançado. 

 



3 ALMA POPULAR 

Carta 

4 são Per toria concelhia asia] Ãos caluniadores. 
muito bem disto, e os seus| 

AVEIRO fui norviço; umas, cúlvez E 
mes DD) TE, retomam «Ghampanhalândia» | Eu ponho uma venda sôbre 

(os olhos, sôbre a consciência, 
y E (e faço aparecer o crime como 
O grupo séénico aChampa- vingança, a abjecção como 

  

  

    

pára não, incomodar amigos to nbalândia», de Anadia, dá passatempo, a imoralidade nodos ce TES es | preyaricadotes, -não tornou 0a scam uma recita nó próximo dia 2%, como entretenimento, o adul- mais a mandá-los ao8 ca | Já pôr mais do que uma domingo; no Teatro Assém- tério como conquista galante. 

  

Vez temos ditosque os mos|bleia do Troviseal. Tambem faço com que os ma- IR vos. Dizem-me que um caçãs hárquicos, nos seus jor- E” de esperar uma boa casa, ridos se riam da infidelidade | «GOTA DE LEITE»— Des- dor se queixou em oficio À paia ainda não apontaram, atendendo à fama do explên- da esposa alheia, -concorrén- culpem-me os leitores. esta comissão venatória-coneelhia rd fr SE Are nn Tdido -grapo e aos variados "do todos—todos | =para a rui. quadra de férias a que invo-|e central, sem resultado. provando, Mim SO dos CT | nimeros que compõem arena: da sua | própria esposa. luntariamente me impuz, mas, — Como já sabem, e a Alma | Mes atribuidos aos políti-| vista «Cham panhalândia». Por minha causa os velhos e a vida, que é composta de| Popular o disse, o Recreio Ar-|cos de antes da revolta do | — DA papa O los jovens divertem-se fazen- alegrias e contrariedades, co- tístico, a mais velha associa: 28 de Muio. Sim, porque Abalo de terra [do epigramas e piruetas con mo um vamo-florido se com- ção local, promove-no próxi- era desejo de todos vêr (tra a moral e o pudor. põe de flores de variados ma- mo mês de Junho uma exeur-. “ de a 2 y 

  

  

20 de Maio de 1981 a “cata dos caçadores 

A's 3,80 horas de quarta-feira, | 

      

    

tizes, eu andei todo êste inter- 
regno ao sabor de diversas o maior prazer em visitar o MO Se se anunciasse uma 
influências psíquicas que me 
desviaram da escrita. E mal- 
gré-tout, cá estou hoje a dar- 
lhes. noticias: da lendária ei- 
dade-das tricanas idas e dos 
ovos moles que. há muitos 
anos não saboreio. E” que o 
Tempo vário que tem feito, 
com intermitências de frigi- 
das ventanias, de. chuvas e 
fugidias abertas de sol escal- 
dante, se não corre propício 
à agricultura, tambem, não 
vai de feição à saude dos cor- 

são à Batalha. Ilà quem tenha 

convento de Santa Maria da 
Vitória; amealham-se alguns 
centavos e hão de empenhar, 
alguns trapos para que se 
possa aproveitar tão bela oca- 
sião. 

— Sem réclamo, e para fe- 
char esta carta, dir-lhes-hei 
que o amigo Antônio Ratola 
tem a maior e melhor colec- 
ção de postais ilustrados, que 

atê hoje aqui tem aparecido, 
com vistas e panoramas e as- 
suntos locais. 

    

racompanhe no nosso modo | 

em grandes caracteres, co 

tourada, os nomes dos la- 
dravazes do erário público, 
para assim'se conhecerem 
os-maus portugueses. 
Como temos quem nos 

de vêr, transcrevemos do 
nosso colega 4 Voz da Jus- 
tiça O que se segue : 

«Ora sucedeu que em 28 de 
Maio de 1026 foram os políticos 

tenho alcançado mais 
vitórias que Alexandre, tre- 
lado mais povos ao meu car- 
ro do que Roma, assolado 

Quem sou eu? (mas tese aue ata. 
mundo num hospital, nim 
manicômio, num circo, onde 

Eu sou o principe de todas estejam encerrados tigres, as« 
as alegrias, o companheiro de nos, porcos, falcões, abutres; 
todos os Bosos, o mensageiro eu quero sangue, desolação, 
da morte, o principe que go- ruina, leviandades, rancores, 
verna o mundo. guerra, desesperação e blas- Eu figuro em todas as ceri- fômia. 
mónias, e nenhuma reunião |. fu nasço em toda a parte; 
mem festa tem lugar sem à conheço as frias regiões da 
minha presença. [Lapônia e Sibéria, as arden- 

  

20, sentiu-se nesta vila, distinta. 
mente, um forte abalo de terra. | 

o 

    

Arco | 

  

pos mal acostumados a tão (Correspondente). |afastados do Poder: iá, finalmen- Eu sou a causa de toda a tes do Egito e Itália. Minha rápidas tranzições. | á te, fazer-se justiça, iam dar en-| crueldade: transtorno os ma- pátria é o mundo, meus es- Vamos então ao que mais y trada na cadeia os ladrões do te- | trimónios, faço nascer no Co: cravos os homens; o queime importa, aproveitando êste| SOCIEDADE Quio ração os sentimentos crimi- governa é o principe do Mal. vento de feição para rabiscar, =. Era bem justificada esta espe- | Nosos, mando nos lares, en: Sei que me conheceis, mas duas letras apregoadoras de EsTADAS Ctativa da opinião pública. veneno a raça, trago O envi- não quereis pronuneiaro men acontecimentos. tim 
A. Gota de Leite, nova e hu- 

manitária instituição local, 
criada sob a influência e ca- 
rinho dos srs. dr. Alberto 
Soares Machado, Toscano de 
Sampaio e Visconde da Gran- 
ja, irradiou já longe os bene- 
ficios que estã prestando aos 
pobres e ás mães faltas do 
elemento primário para o sus- 
tento de seus filhinhos. São 
Poucos ainda os auxilios pres- 
tados a tão bela instituição, 
mas a pouco e pouco êles vi- 
rão engrandecer tão alta obra 
de Caridade, é 

E, assim, a secção dramáti- 
ca do Ginásio Cab Figuei- 
rense, da linda cidade que é 
a Figueira da Foz, veio no dia 
16 a Aveiro dar uma récita 
em homenagem áquela al- 

do coa RT À Portugal). , 1850 li panhas da imprensa, que fôra truística instituição, a apanha. 49400 UE E Ou | Pelado RE À Av e mr spanha a submetida à censura militar, nem Bernardo Alves de Seabra Funcionário Re 
, 

nesse dia o abraço amistoso 
que um mal entendido há 
meses havia arrefecido, a 
quando da renhida luta para 
“as conquistas das obras e me- 
horamentos das suas bar- 

enlaçar e oxalá que, no futu- 
ro, mais nenhuma nuvem ve- 
nha toldar o fraternal convi- 
vio que entre as duas cidades 
deve existir. 

A" estação do caminho de 
ferro foram esperar os ilus- 
tres figueirenses a Academia 
com o seu estandarte, o Club, 
dos Galitos e a banda dos 
asilados. No trajecto, até à 
Associação Dramática, das ja- 
nelas pendiam colgaduras e 
lançaram-se perfumadas pé- 
talas de flores, e soltaram-se 
incessantes vivas às duas ci- 
dades ora abraçadas. 

DIVERSAS — O feriado do 
concelho, que passou no dia 
16, foi comemorado pelo re- 
pique dos sinos dos Paços do 
Concelho e por girândolas de 
foguetes, tendo tambem sido 
colocados alguns ramos de 
flores no obelisco dos márti- 
res da Liberdade, 
— Não há quem, por bem 

ou por mal, ponha termo às 
constantes investidas que se 
fazem contra as leis. 

Ha dois decretos—o 18:725 
e 18:743— que regulam a proi- 
bição de cães e o defezo da 
caça. Pois pelas ruas andam 
livremente cães sem licença e 
sem açamo e levam-se os cães 
de caça ao campo com mani- 
festo prejuizo da criação de 
aves e caça de pêlo. A comis- 

Vizitaram na quinta-feira, dia 
14 do corrente, o nosso amigo, 
st. Joaquim Ferreira de Carvalho, | 
e sua esposa, desta vila, os SES. | 
Américo Moutinho e esposa, D., 
Alice Moutinho; D. Maria José | 
Moutinho e o industrial de ma- 
deiras, sr. Costa, da firma Bar- 
bosa & Costa, do Porto. 

— Hóspede daquele nosso 
amigo, encontra-se nesta vila a 
sua cunhada, sr.* D. Joaquina 
Motitinho, do Porto. | 

O CETTE mem 
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Err. nao 

Manifestação 

No domingo passado foi 
feita pela União Nacional uma 
manifestação, em Lisboa, ao 
chefe -do Estado, 
Segundo o Diário de Noti- 

cias, quási todos os estudantes 
eram portadores de pequenas 
bandeiras com diversos dize- 
res impressos, tais/como: —| 
Viva a União Nacional, Viva 
o 28 de Muio, Viva o Exérci- 
to, Viva a Ditadura, Viva a 
Marinha, Abaixo a Maçona- 
ria, etc, | 
Quando o cortejo atraves-. 

sou o Rossio e fez uma pe- 
quena paragem em frente da 
«Brazileira», foram nessa al- 
tura erguidos «morras» aos 
politicos, à Liga de Paris, aos 
traidores, à Maçonaria, etc. 
Numerosos acadêmicos entra- 
ram naquele café e ergueram 
«vivas», não se tendo regis- 
tado, porém, qualquer inci- 
dente. 

Os estudantes tambem fize- 
ram uma manifestação de 
simpatia em frente ao edificio 
da Policia de Informação, si- 
to na rua Serpa Pinto, sendo, 
erguidos calorosos «vivas» 

  tempo — a ditadura está no seu 

Na verdade, afastados da go- 
vernação, despojados da sua in- 
Huência, destruido o' seu pode- 
rio, não podendo de modo al- 
gum contar com a protecção ou! 
conivência dos governantes da 
ditadura, os políticos seriam jul- 
gados, apurados os seus erimes, 
definidas as suas culpas e, como 
o impunham a. honra eo brio 
nacionais, punidos severamente. 

eiPois era lá possivel que se 
deixassem na impunidade os réus | 
de tantos crimes contra a Pá- 
tria?! i 

Para mais os dirigentes da di- 
tadura dispunham de todos os 
meltos para faztrem justiça ampla] 
e desembaraçada: apoiados pela 
fôrça pública, livtes de compro- 
missos partidários e de influên- 
cias políticas, sem recearem cam- 

ataques. ou- chicanas no Parla- 
mento, que fôra suprimido—na- 
da, absolutâmente nada estorva-| 
va o Govêrno: da ditadura na 
realização desta grande obra de 
depuração nacional. 

Que vimos, então ? 

e levado à cadeia — por motivo 
dos crimes de que os acusavam 
os seus inimigos, bem entendido. 

Que significa isto? - 
- é Que os hómens da ditadura 
protegeram com a sua influência | 
os dirigentes ladravazes dos par- 
tídos políticos, tornando-se desta 
maneira seus coniventes ? ; 

Não, evidentemente. Nós não 
lhes fazemos a injústiça de os 
julgarmos capazes de tal. 

lecimento, a depravação, os nome, porque ainda vos de- suicídios, a loucura, o crime | tem o pudor dos homens já 
em-todas as fórmas imagina-| que haveis perdido o da cons- 
veis. ciência, 

Eu apago a luz da razão,  Eusouo vosso rei; eu sou... faço calar a voz da consciên-! O ALCOOL. É 
cia, extingo a fé, extermino à Libertador. 
caridade. 

Eu sou o conselheiro dos 
roubos, das difamações, dos 
prevaricadores. 

Eu acabo com as familias, Cobrança io Dívidas 
persigo-as de geração em ge-| Sem encargo para o crédor. ração, faço perder a vergo-| Trata 

  

mercearia rem 

|nha, a honra, a dignidade, a | 
boa educação. | Joaquim Ferreira de Carvalho, 

“TINTA 
  

  

censeador do Concelho de Olipeira do 
Bairro: | 

Fáco 'saber que, de harmonia com o Decreto nº P, . assinantes, 10 .ojo d j feios á RR o adido bem que os la-[b- descaso | ODERU SID | | Vimos que nem um só dos po- 19:694, ao 5,89 Maio de 1931, as operações do, Recen- ços de amizade se tornaram à | Wo scams ci ni ticos da República: foi julgado |Seamento Eleitoral, neste concelho terão início em 20 
do'corrente e que na Secretaria da Câmara Municipal 
se darão todos os esclarecimentos sôbre as condições 
necessárias e a maneira como os cidadãos devem ins- 
crever-se no mesmo recenseamento. 

O. prazo para a apresentação de documentos ao. 

vão do cadastro dos eleitores pelas Juntas de Fregue- 
Sia, terminará em 15 de Junho, inclúsivê. 

Para completo conhecimento dos interessados se 
transcrevemos artigos 1.º, 2.º, 5º e 7.º do referido De- 

Tambem não: foi por falta de (ereto: 

quinto ano — nem por carência 
de fórça para proceder, que os 
governantes da situação estabe- 
lecida em 28 de Maio não apu- 
raram e não castigaram os cri- 
mes dos políticos. A corclusão a 
tirar não pode ser outra, senão 
esta: Os pdlíticos cometeram êér- 
ros, não cometeram crimes. Para 
honra da Répública—os seus di- 
rigentes, aontados à execração 
pública cono desonestos e la- 
drões, forim homens de inteira 
honestidad: a quem com verda- 
de se não pode atribuir uma ac- 
ção infamaite. % 

E aqui etá no que veio a dar 
a campanhi caluniósa dos demo- 
lidores dos políticos. E aqui es. 
tá como os inflamados aciisado- 
res dos esândalos dos políticos 
se desconcituaram na Opinião 

áquela policia, à sua acção, e | pública. ;Qtizeram ser acusado- 
«morras» aos politicos, à Ma- res, e não jassaram de calunia- 
çonaria, etc. dores !» 

    
Artigo 1.º 

Os; vogais das Juntas de Freguesia são eleitos pelos cidadãos, 
portugueses de um e outro sexo, com responsabilidade de chefes 
de família, domiciliados: na freguesia há mais de seis meses, 

8 1.º=Teem responsabilidade de chefes de família para os efei- 
tos do corpo dêste artigo: É 

1.º-0s cidadãos portugueses do sexo masculino com família. 
constituida, se não tiverem comunhão de mesa e habitação com a 
família dos seus parentes até o terceiro grau da linha recta ou co- 
lateral, por consanguinidade ou afinidade; 

2.º-As mulheres portuguesas, viuvas, divorciadas ou judicial- 
mente separadas de pessoas e bens com família própria e as casa- 
das cujos maridos estejam ausentes nas colónias ou no estrangei- 
ro, umas e outras se não estiverem abrangidas na última parte do 
número anterior; 

3º—Os cidadãos do sexo masculino, maiores de vinte e um 
anos, com mesa, habitação e lar próprios. 

8 2º-—-No caso da última parte do n.º 1 do parágrafo anterior 
consideram-se chefes para o exercício do sufrágio os que forem 
proprietários ou arrendatários do prédio ou parte do prédio ha- 
bitado, e os mais velhos, no caso de haver comunhão na proprie- 
dade ou no arrendamento. 

Artigo 2.º 
Os vogais das Câmaras Municipais são eleitos na' proporção a 

“estabelecer no Código Eleitoral: 

funcionário recenseador, bem como para a organiza-. 
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ALMA POPULAR 3 

BRR MMINIII PIE 

Assinar a «Alma Popular» é contribuir 
para o engrandecimento da Pátria e da Re- 
pública. 

Sotoexeatoesestnesade Sescaeseseseacacsene sede 
1.º-Petas Juntas de Freguêsia do concelho; ; 
2.º—Pelas Corporações administrativas de assistência e associa- 

ções de classe com mais de cinquenta associados e séde-no coúcé- 
lho, legalmente constituidas há mais de um ano; ; 

3.0—Pelos cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores 
de vinte e um anos, que por diploma de qualquer exame público 
provem saber ler, escrever e contar, domiciliados no concelho há 
mais de seis meses; 

  

Indicações úteis 

Às, taxas postais que estão. 
actualmente -em vigor são, entre 

outras, as seguintes, pará córres- 

ponidência particilar: 

    

  4.0—Pelos cidadãos portilgueses do sexo mastulino, maiores 
de vinte e um anos, domiciliados no concelho há mais de seis me- 
ses, colectados. em quantia não inferior a 100800, por todos, por 
algum ou alguns dos seguintes impostos: contribuição predial, 
contribuição industrial, imposto profissional e imposto sóbte a 
aplicação de capitais; . 

5.º—Pelos cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores de 
vihte e um anos, com curso secundário ou superior comprovado 
pêlo diploma respectivo, domiciliados no' concélho há mais-de 
seis meses. : 

» 8 Lo—Para os cidadãos portugueses que forem ou tiverem $i- 
do; iuncionários ou empregados do Estado ou dos corpos adimi- 
nistrativos, cujo exercício implique as habilitações mencionadas 
nos n.º 3 € 5,0 diplomã a que os mesmos números se referem 
pode ser substituido por documento que prove que desempenham 
ou desempenharam os cargos respectivos. 

8 2.0—Das relações dos funcionários e empregados que às em- 
tidades mencionadas no artigo 2. e seus parágrafos da lei n. 941, 
de 14 de Fevereiro de 1920, são obrigadas a enviar ao funcionário 
recenseador, para inscrição nos cadernos eleitorais, deverá constar 
a declaração das habilitações referidas nos n.ºº.3 é 5 dêste artigo, 
nos termos do parágrato anterior, a qual substitúi a exibição dos 
diplomas mencionados naqueles números: 

8 3º—0Os diplomas, certidões é públicas-formas: e demais do- 
cumentos necessários à inscrição dos cidadãos nos cadernos: elei- 
torais e à instrução das reclamações serão obrigatória e gratuita- 
mente passados, em papel-sem sêlo, dentro dos prazos marcados 
no presente decreto, mediante pedido-verbal-dos interessados, in- 
correndo as entidades que demorarem ou não entregarem tais do- 
cumeritos nas penalidades por desobediência qualificada. 

Artigo 5.º 
Não teem direito a voto: 
1.º—Os que receberem algum subsídio da assistência pública 

ou da benelicência particular, e especialmente os que estenderem 
sa mão à caridade; : " saçÃ 

2"-Os pronunciados por qualquer crime com trânzito em 
julgado; 

3.º-Os interditos da administração de sua pessoa é bens, por 
sentença com trânzito em julgado, os falidos não reabilitados e em 
geral todos os que não estiverem no gôzo dos seus direitos. civis 
e políticos; . s ' 

4.º-Os reconhecidos notoriamente como dementes, embora 
não declarados interditos por sentença. 

Artigo 7.º 
7º -Até 15 de Junho todos os cidadãos cam direito de voto 

poderão apresentar ao funcionário recenseador requerimento em 
papel comum e devidamente instruido "para a sua inscrição nos 
cadernos eleitorais. 

  

Os cidadãos que desejem recensear-se compreendidos no no 3 
do artigo 2.º farão o requerimento por seu próprio punho, se- 
gundo o modêlo. n.º 1, observando as indicações transcritas em 
seguida àquele modêlo e juntarão ao seu requerimento o atestado 
de residência há mais deTseis meses na freguesia por onde re- 
queiram a inscrição, passado pelo respectivo regedor ou Junta e 
mais documentos que aladam ás mencionadas disposições Tedais. 
Este requerimento e documentos, são todos isentos do imposto 
de sélo e de quaisquer emolumentos ou, Salário», uesde que sejam 
sómente passados e aproveitados para fim eltitural,'e devem ser 
entregues na Secretaria da Câmara. 

Modelos a que se refere êste edital | 
MODELO No 1 | 

Exm.o Sr. Secretário Recenseador do Concelho-de,, —F.,., morador no lugar de .., | 
freguesia de, .., do cencelho de,.., de... anos, filho de... e de, .. (estado e profissão), | 
natural de.,., nascido em,., de.. «, tendo sido feito o sem registo de nascimento na fre. | 
guesia de,.., concelho de. .'., distrito de. ., sabendo ler e escrever, como prova com êste 
“Tequerimento feito e assinado por seu pusho, e residind, há mais de seis meses na morada 
acima indicada, como prova 'o atestado junto, requere a V, Ex.a que, em harmonia com as 
disposições da lei eleitoral em vigorço inscreva como cidádão-eleitor naicaderno do recén- 
seamento da freguesia onde reside, Pede deferimento. 

(Data e assinatura). 
(Este requerimento deve ser reconhecida pelo Presidente da Junta da Freguesia onde 

residir o requerente, que atestará, por sua honra, que o requerimento foi feito e assinado 
pelo próprio na sua presença, perante duas testemunhas, que tambem assinatão e deverão 
ser eleitores na respectiva freguesia. Tambem pode ser reconhecido pelo notário)” 

MODELO N. 2 
Atesto (ou atestamos), para fins eleitorais, que F... (mome, estado e profissão), resi- 

ade neste concelho (ou bairro ou freguesia) de, ., há, ., meses, 

(Data e assinatura ou assinaturas). 
(Sêto em branco ou reconhecimento de assinatura ou assinaturas), 

Para constar se publicou êste-e outros de igual 
teor. 

Oliveira do Bairro, 13 de Maio de 1931. 

Bernardo Alves de Seabra.   

| dágua para às mesmos A 
abegoarias pará recolher gra- 

ERRKRENRKNHMRIA 

RRRNMIII RIA 

Cartas, cada 20 gramas $40 
Bilhetes postais $25 
Bilhetes-cartas . s60 
Jornais . nr a $06 
Impressos, cada 50 gramas. $15 
Manuscritos, até 250 gramas" 840 
Amostras, cada 50 gramas: $15 
Prémio de registo. . $40 
Encomendas postais, cada: 48450 
Telegramas, cada palavra . 420 

E 

«Alma Popular» 

O nosso jornal dá entrada ho, 
je, 22, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo: por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 
tes-no sábado, dia 23; 

o 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4º*página. 

  DS 

  

  cerne rerses: 
encaram emo! animam vie sra rear 

“Declaração 

  

Maria Rosa de Jesus Nu- 
nes, de Malbapão, declara, 
para os devidos eleitos, que 
desta -data- em 
não se responsabiliza por 
quaisquer dividas contraí- 
das por seu marido— João 
Augusto Nunes dos San- 
tos, tanto em Portugal, co- 
mo no extrangeiro. 

“Malhação, 6 51981, 

Comer bem. 
é gastar pouco 

| Na feira da Oliveirinha, sô 
[emycasa do padeiro, em fren- 
te à igreja, se consegue co- 
mer bem e barato, Nesta ca- 
sa, ultimamente modificada, 
encontra-se sempre um va- 
riado sortido de comidas e 
vinhos das melhores regiões, 
aguardente, genebra; conha- 
ques, licores, vinhos finos, 
cervejas e toda a qualidade 
de refrescos. Gêneros de mer». 
cearia de 1.º qualidade. | 

Tem um grande páteo para | 
prender gados, grande pia| 

  

  
tuitamente o gado aos fre- 
gueses da casa. 

A norma desta casa é: — 
Vender barato para ter muita 

freguesia. 

  

Antônio À. do Evangelho 
com 

Oficina” de saldeireiro 

  

Bombas e tubos de ferro. Cas. 
nalisações. Modificações e repa: 8 
rações em pulvérisadores. Más 
quinas para destilação de baga- 
ço. Caldeiras tubulares e hori- 
sontais. Fundição metalúrgica. 

FERMENTELOS 

  

  

bUciano CORREIA 
“Advogado  * 

ANADIA   

ORRERRENRNAR MANN 

exis most dE Para à Cultura do Arroz 
| 

diante, 

| CAL AZOTADA 
(Cianamida) 
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É o adubo que os lavradores de- 
vem preferir. 

I9 i Porque é o mais barato. 60 
Porque não se deixa arrastar pe- 

| A laságuas e por isso-pode-sep-intei- A 
| t ramente aproveitado pelas plantas. 

20 “4% Porque em cada-sato se forne- | 70 
cem gratuitamente 60 a 70 quilos 

DE de -cal, que são 'da máxima vanta- DE 
+ gem, não só porque servem de ali- 

AZOTO | mento ás' plantas, como tambem | CAL 
porque neutralizam a acidez dêstes 
terrenos. : 

É “o adubo com que se teem conseguido maiores: produs 
ções nos Campos Expsrimentais dêstés últimos anos: 

ENVIAM-SE GRATUITAMENTE 

todas as instruções, bem como fotografias e «mais ele- 
mentos que comprovam estas afirmações. 

CENTRO. DE INFORMAÇÃO. AGRICOLA 

Praça do Municipio, 82, 2.º LISBOA RI
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FOTOGRAFIAS: para. bi-; + é 
lhétes. de identidade 1 para! Alberto Vieira Neves 
várias do ent s, tiram- FOR 
se com a dei E ravidade ADVOGADO 
e por preços econômicos na) Escti 

FOTO ROBALO 
Oliveira do Bairro ] 

  

tório. em frente: á vLoja do 
Povo», de Gemeniano de Sá 

ANADIA 
  

| Relojoaria Neves 
| (CASA FUNDADA EM. 1922). 

  

E 

máquinas de costura Ea eve cds tura 

Es 
Vendas, 

  

compras 

e concertos 

Brunswicl   

  

  OLIVEIRA DO BAIRRO 
  

é Bicicletas Górioke 

Gata ae gacacaçacas ido À 

e todos os acessórios para bicicle- 

Antonio de Carvalho & 1.º. 

* =las, a preços sem competência — 

Vila Nova de Famalição —— 
(MINHO) 

  

ORRERKKKKANA NnNNNEANKEO 
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FONONENENONO BRORONSKEXO 

    

B 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 
Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 
me da sua terra. 

E' umá verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 
rata, Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

RPXONXDLONDXO OXOXDXOXDNXDX 
09690890 9COSSCOGCONSEDDSO 

OFICINA DE CANTARIA 

= DE = 

ANTÔNIO DE FREITAS 
AVEIRO (Rua Direita) e MAMARROSA 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionum-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas | 

para sepulcros. 
Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 

a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

  

  

Ampliações, 
reproduções 

— É — 

Todos os trabalhos 

fotográficos 

NA | 

FOTO ROBALO 

e   
Oliveira do Bairro   

  

  

e 8 
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Livraria e Papelaria 
= DE = 

Antônio de Almeida Rino 
Rua Luís de Camões — Agueda 

% 

ESTA casa encontram-se sempre as últimas 
novidades literárias dos principais autores na- 

cionais e extrangeiros. Revistas, mapas geográficos e 
todo o material de ensino para escolas primárias, liceus 
e cursos comerciais. 

  

; 
; ; Artigos de pintura e desenho. 

Sempre as últimas novidades em músicas para pia- 
no, violino, e discos para gramofone. ME

IR
IC

IO
 I

O I
IC
A 

DO 
30 

32
30
 I

E I
E 3

26
 

6 I
E 

  

Especialidade em todos os artigos de mercearia fi- 
na, a preços sem competência. 

Agente de jornais diários de Lisboa e Porto. 
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ALMA POPULAR 

Elisio Sucena * 
ond RS nad | 

flimeida Ribeiro | 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

Grandes descontos 
No estabelecimento de Josê 

Pinto de Miranda, em Ague- 
da, à Praça da República, en- 
|contram-se com grandes des- 
[contos : Serviços de louça de 
| Sacavem, pratos, chávenas e 
tijelas; louças de esmalte e 
aluminio: cômodas, camas, 
colchões finos e de tela; gran- 

|de sortido em brinquedos, 
|perfumarias e bijouterias. 
| 

  

  
  

Aproveitar a ocasião, é ga- 
nhar dinheiro. 

António Luis Pisco 
sarreiro 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

x dad dede e 
Trabalhos 

Tipográficos 

TODOS 08 GÊNEROS 

Carimbos de borracha 

CA 

CA 

  

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro 

*ppeURaIed     
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Se nos comprar uma 

New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º   PEREIRA RD RRMNA RIAA 
Sangalhos—PORTUGAL 
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GESSO 

A 
& (Antiga casa de ANTONIO GIL DA ROCHA) 

: 
Ê 

Gesoso 

   

  

q ES TI 

  

MOGOFORES 

  

  

  

Modas Sedas Retrozaria 

Objectos para brindes — Perfumarias 

—
—
—
—
 
M
B
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SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada e 
porcelana — Papelaria e objectos de es- 

critório — Vinhos finos e licores. 

Mercearias por grosso e a retalho 

  

Conjrontem os meus preços! 
Visitem o meu estabelecimento! ê 

8 O proprietário, 

| Manuel Marques Bátista 
BODDSO BDDDDO 

Guias de depósito 
Para ajudantes de postos do 
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RRRNKINIII 
Cartões de vigita-Inprimemse F a 6 com perfeição Registo Civil, vendem-se na | e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5$000 

Tipografia da ALMA POPU.-|º cento, 
LAR. RR III 

TEIXEIRA & CRUZ 
SANGALHOS 

  

    

Cereais, farinhas, milho 

e mercearia 

  

Sacos usados, muito baratos 

Passagens para 0 Brazil, Africa 
é América do Norte 

=> 
a - 
AT va | 

    
  

  

        

JOSE DE ALMEIDA 
Agente legalmente habilitado e devidamente autorizado pelo Co-. 

missariado dos Serviços de Emigração 

ANADIA 
Vende passagens para os indicados países, 

a PREÇOS SEM COMPETENCIA 

  

Vendas a pronto pagamento e a praso 

  

Pode ser procurado nas seguintes feiras :— Cantanhede, Pa- 
lhaça, Vilarinho, Almas da Ariosa, Oliveira do Bairro, Moita e 
Mealhada, onde concorre com um lindo e variado sortido de fa-   zendas de lã e algodão. 
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